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RESUMO: Diante dos desafios enfrentados pela construção civil, tem se tornado cada vez mais 
relevante o debate de modelos de pesquisa que abordem soluções eficazes e levantem questionamentos 
frente a esses enfrentamentos. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo propor um novo 
fluxograma de análise estratégica do processo de compras de uma empresa no setor da construção civil 
em Manaus, a partir de um estudo de caso. Considerando a importância do planejamento e controle de 
materiais para a eficiência e produtividade na construção civil, este estudo explora como a integração 
de sistemas de compras e gestão de materiais pode ser aprimorada para minimizar erros e otimizar 
recursos. A pesquisa adota uma abordagem exploratória e descritiva para identificar e solucionar 
problemas recorrentes nos processos de compras. A análise se baseia na conferência dos aspectos que 
norteiam o processo de compras do objeto de estudo da pesquisa, visando reduzir custos e melhorar a 
eficiência. Os resultados destacam a relevância de um planejamento estratégico bem estruturado e a 
utilização de ferramentas adequadas para a gestão de compras no setor da construção civil. 
PALAVRAS-CHAVE: fluxograma, análise estratégica, processo de compras, construção civil, estudo de 
caso e ferramentas. 

 
 

STRATEGIC ANALYSIS FLOW CHART OF THE PURCHASING PROCESS FOR THE 
CIVIL CONSTRUCTION SECTOR IN MANAUS: CASE STUDY 

  
ABSTRACT: Faced with the challenges faced by civil construction, the debate on research models 
that address effective solutions and raise questions in the face of these challenges has become 
increasingly relevant. Therefore, the present work aims to propose a new flowchart for strategic 
analysis of the purchasing process of a company in the construction sector in Manaus, based on a case 
study. Considering the importance of materials planning and control for efficiency and productivity in 
construction, this study explores how the integration of purchasing and materials management systems 
can be improved to minimize errors and optimize resources. The research adopts an exploratory and 
descriptive approach to identify and solve recurring problems in purchasing processes. The analysis is 
based on checking the aspects that guide the purchasing process of the research object of study, aiming 
to reduce costs and improve efficiency. The results highlight the relevance of well-structured strategic 
planning and the use of appropriate tools for purchasing management in the construction sector. 
KEYWORDS: flowchart, strategic analysis, purchasing process, civil construction, case study and 
tools. 
 
INTRODUÇÃO 
A economia brasileira, assim como a de muitos países, têm na construção civil um dos seus pilares 
fundamentais para o desenvolvimento econômico e social. Este setor não só gera emprego e renda, 
mas também é um importante indicador de crescimento e desenvolvimento urbano e infraestrutura. No 
contexto global, a construção civil enfrenta desafios e oportunidades que demandam uma gestão 
eficiente e inovadora, especialmente no que se refere ao setor de compras e gestão de materiais. 



 

 

 

Globalmente, a indústria da construção está evoluindo com a adoção de tecnologias avançadas, 
práticas sustentáveis e sistemas integrados de gestão. Países desenvolvidos têm liderado o caminho, 
implementando soluções que melhoram a eficiência, reduzem custos e minimizam o impacto 
ambiental. No Brasil, a construção civil tem uma importância ainda maior devido à necessidade de 
infraestrutura e habitação que acompanha o crescimento populacional e urbano. O setor de compras e 
gestão de materiais desempenha um papel crucial nesse contexto, buscando a otimização dos recursos, 
a redução de desperdícios e a garantia de qualidade nos projetos. A logística de transporte de 
materiais, a disponibilidade de insumos e a necessidade de adaptar técnicas de construção ao ambiente 
amazônico exigem uma gestão de compras altamente eficaz e inovadora. A região também oferece 
oportunidades para o desenvolvimento de projetos sustentáveis que utilizem recursos locais e 
respeitem o ecossistema. 
Em suma, a economia brasileira, com seu setor de construção civil, está em um ponto de inflexão onde 
a modernização e a eficiência podem levar a melhorias significativas. A atuação conjunta do setor de 
compras e gestão de materiais, aliada a uma visão estratégica e integrada, pode proporcionar ganhos 
de produtividade, sustentabilidade e qualidade, refletindo positivamente no desenvolvimento 
econômico do país e na qualidade de vida da população. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Com o propósito de atingir os objetivos propostos pela pesquisa, os procedimentos 
metodológicos abordados no trabalho podem ser visualizados em forma de fluxograma conforme a 
figura 1. 
  

 
Figura 1: Fluxograma do processo metodológico. Fonte: Autor, 2024. 

 
O presente trabalho iniciou-se a partir de uma pesquisa bibliográfica exploratória envolvendo os 
estudos de maiores relevância, buscando os materiais de autores cujo foco fossem as publicações 
voltadas ao tema proposto. Dessa forma, buscou-se diversas fontes de pesquisa, como dissertações, 
monografias, livros, entre outros, com o objetivo de fundamentar ainda mais o trabalho e projetar os 
resultados com os estudos correlatos. Para análise do processo de compras, observou-se que dentro da 
companhia existem dois tipos de tratamento em relação aos materiais no que se refere a modalidade 
transporte: modalidade FOB e CIF.   
A modalidade FOB é designada para todos os materiais em que o transporte e a logística é de 
responsabilidade da própria empresa, ou seja, após a produção o alinhamento de coleta, seleção de 
transporte e controle de chegada é feita pela logística interna. Por outro lado, a modalidade CIF é 
designada para todos os materiais em que o transporte e a logística são de responsabilidade do próprio 
fornecedor.   Dessa maneira, levando em consideração a melhor disposição de dados acerca do 
material transportado, o foco do trabalho de pesquisa será voltado para as compras na modalidade 
FOB, em específico as solicitações de materiais diretos: portas e esquadrias. 
Levantamento - O procedimento de aquisição de material inicia-se após o levantamento dos 
quantitativos referentes a cada linha de serviço e o módulo de ataque atual da obra, uma vez que, o 
canteiro vai se modificando conforme a liberação dos módulos (divisão da obra que serve como 



 

 

 

parâmetro para liberação de orçamento e gerenciamento do plano de ataque), esse levantamento é 
realizado pelo(a) analista (a) de planejamento de materiais em conjunto com o engenheiro (a) da obra.  
A empresa tem seu gerenciamento de projetos através do BIM 360, local em nuvem onde qualquer 
membro com a devida autorização pode acessar os documentos pertinentes à execução da obra, bem 
como os relatórios, as licenças e o caderno executivo, como pode ser observado na figura 2. É com 
essa ferramenta que os analistas realizam o levantamento de material. 

 
Figura 2: Fluxograma do processo metodológico. Fonte: Autor, 2024 

 
Processo de Lançamento - Todo material adquirido pela obra possui um código de especificação único 
que é retirado com base nos projetos executivos de implantação e instruções de compras, que são 
disponibilizados em nuvem, painéis e rede intranet. A empresa possui um sistema interno que norteia 
toda aquisição de material, serviço e fluxo de notas fiscais. A tabela 1 exemplifica o documento base 
para consulta do código da porta de madeira: 

Tabela 1: Instrução de Compra de porta. Fonte: Empresa, 2024. 

 
 
É essa a sequência numérica lançada no sistema, que retorna a opção de fornecedores, preenchimento 
manual das quantidades, atividade do serviço e o módulo de ataque 
 
Aprovações - Finalizado o lançamento dos materiais, é enviado via sistema pelo usuário criador a 
solicitação de compras para a alçada de aprovação do engenheiro(a) ou analista de produção, que tem 
a tarefa de analisar, aprovar ou recusar, logo após a aprovação é gerado uma requisição, outra 
sequência numérica que funciona como um código de rastreio dentro do sistema para acompanhar o 
status de processamento da ordem de compra. 
 
Falhas no processo 
Conferência no código de material 
Etapa que antecede o processo de compras em si, a conferência dos códigos de materiais é feita pelo 
analista (a) de planejamento de materiais, quem tem a responsabilidade de consultar os manuais de 
compras, os cadernos executivos e o memorial descritivo da obra e certifica-se que será implantado 
com o código correto. Atenção nas quantidades dispostas nas planilhas - A planilha de controle de 
materiais é de responsabilidade do solicitante de compras da obra juntamente com o follow up, que 
devem monitorar e atualizar todas as guias com suas respectivas tratativas, além disso, o 
monitoramento também é feito pelo analista de planejamento e engenheiro (a). Aprovações diretas do 



 

 

 

analista de compras - A pessoa do analista de planejamento também pode ser um usuário aprovador de 
requisição, uma vez que ele tem acesso dentro do sistema das obras as quais é responsável. 
Aprovações em situações de urgência - O canteiro de obras é um ambiente dinâmico e muitas vezes 
impede que o usuário aprovador tenha a tranquilidade e o tempo necessário para analisar 
criteriosamente todas as solicitações demandadas do setor de compras.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Análise do processo de implantação de compras 
Diante dos apontamentos levantados pela pesquisa, de modo geral pode-se entender que o setor de 
aquisição possui uma padronização e um fluxo a ser seguido como demonstrado na figura 3, a seguir. 
(processo de compras atual), no entanto, o mesmo processo em etapas específicas criou um ambiente 
propício a aberturas de falhas no lançamento, o que gerou não somente custos que afetam o orçamento 
da obra, mas também um investimento demasiado de energia na busca de resolução do problema 

 

Figura 3.  Tela inicial do aplicativo  
Fonte: Autor, 2024 

 
Ponto 1: Liberação da planilha - Primeiro item a ser destacado, o ponto número 1 está entre o início do 
processo a partir do levantamento, planejamento de compras e validações feitas pelo analista 
planejador, promovendo a liberação da planilha e consequentemente a emissão da requisição. Os 
códigos de materiais são mutáveis, as instruções de compras também podem ser atualizadas com certa 
frequência, assim como o caderno executivo, memorial descritivo e os projetos de implantação da obra 
podem sofrer alterações, e principalmente, o alinhamento final de material é feito pelo engenheiro (a) 
da obra, portanto, se torna fundamental que todos esses aspectos estejam em conformidade e 
devidamente conferidos. 
Ponto 2: Emissão da requisição - O ponto número 2 em destaque no fluxograma acontece após a 
liberação da planilha pelo analista planejador, onde o setor responsável irá seguir com os lançamentos 
de compras conforme as datas de implantação. As planilhas de levantamento são de conhecimento 
geral da obra, podendo além dos engenheiros e analistas, auxiliares e estagiários terem acesso, dessa 
maneira as linhas e colunas com as fórmulas e quantidades de projeto ficam vulneráveis a sofrer 
alterações indevidas. 



 

 

 

Ponto 3: Usuário aprovador - Etapa que se inicia logo após a emissão da requisição, o ponto número 3 
fica restrito ao usuário aprovador de requisições, que pode ser a pessoa do engenheiro (a), analista da 
obra e o analista planejador de materiais. Na companhia existem prazos estipulados para o lançamento 
de compras de materiais direto, conforme acordado e debatido nas datas de início de serviço com base 
na linha de balanço. 
Ponto 4: Aprovação do controle - Na sequência abordada, no ponto número 4 as requisições são 
direcionadas para a aprovação do controle das obras, que são alçadas de aprovações em que ocorre 
uma análise mais direcionada a liberação do orçamento para implantação da ordem de compra.  
Cada obra tem um teto de orçamento a ser seguido, e dentro de cada serviço ou atividade também 
existem travas orçamentárias, o papel do controle é justamente analisar se os itens estão alocados 
conforme orçado, e dependendo do valor requisitado as alçadas seguem até a aprovação do diretor de 
produção. 
Ponto 5: Follow Up  - Etapa que se inicia logo após a geração da ordem de compra, o ponto número 5 
é a implantação do acompanhamento de chegada do material, o follow up, fase muito importante no 
que se refere a certificação de que os materiais irão ser produzidos dentro dos prazos estipulados e que 
eles estarão disponíveis de fato na data de início de serviço.  
A partir do início de 2024, a empresa passou a adotar os relatórios do power bi em todos os fluxos de 
aprovações de material, o que até o ano anterior só era possível visualizar através do sistema interno 
utilizado no lançamento de compras 
 
CONCLUSÃO 
 Com o trabalho, espera-se que o fluxograma a ser proposto com base na identificação de 
ocorrência de falhas no processo de compras, minimize o percentual de erros encontrados.  
 A partir das identificações mencionadas, o novo fluxograma será focado em uma 
reestruturação no processo em pontos específicos, de modo que se tenha maiores índices de 
assertividades através da introdução de etapas que filtrem ainda mais o repasse de planilhas, emissão 
de compra, aprovação, liberação do controle e acompanhamento de material, tudo isso de forma com 
que se tenha um processo fluido e adaptável para que ao se encontrar as falhas, elas sejam sinalizadas 
e corrigidas em tempo hábil. 
 Somando-se a isso, espera-se que a alteração no processo de compras e de follow up tenha 
uma padronização adaptada a região norte, utilizando de forma adequada todas as ferramentas 
disponibilizadas e que a introdução de novas trabalhem de forma a potencializar ainda mais a gestão 
do setor. 
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